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Revisão Sistemática 

RESUMO 

A anestesia em pacientes pediátricos exige uma abordagem diferenciada devido às 
particularidades fisiológicas e anatômicas das crianças em comparação aos adultos. 
Essas diferenças influenciam diretamente a seleção dos agentes anestésicos, os 
métodos de indução e manutenção anestésica, bem como o manejo das potenciais 
complicações perioperatórias. O presente estudo revisa os principais aspectos da 
anestesia pediátrica, destacando a importância da individualização do plano anestésico 
para garantir maior segurança e eficácia no cuidado perioperatório. Foram analisados 
artigos das bases de dados Google Scholar, Scopus e Web of Science, utilizando os 
unitermos "Anestesia pediátrica", "Segurança anestésica" e "Indução anestésica". Os 
achados indicam que o monitoramento rigoroso, a otimização da analgesia multimodal 
e o uso de técnicas avançadas de controle anestésico contribuem significativamente 
para a redução de complicações e melhora dos desfechos clínicos. Conclui-se que uma 
abordagem especializada e baseada em evidências é essencial para minimizar riscos e 
promover um cuidado mais seguro e eficaz para pacientes pediátricos. 
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PEDIATRIC ANESTHESIA: SPECIALIZED APPROACH 

ABSTRACT 

Pediatric anesthesia requires a differentiated approach due to the physiological and 
anatomical particularities of children compared to adults. These differences directly 
influence the selection of anesthetic agents, induction and maintenance methods, as 
well as the management of potential perioperative complications. This study reviews 
the main aspects of pediatric anesthesia, highlighting the importance of individualizing 
the anesthetic plan to ensure greater safety and efficacy in perioperative care. Articles 
from the Google Scholar, Scopus, and Web of Science databases were analyzed using 
the keywords "Pediatric anesthesia," "Anesthetic safety," and "Anesthetic induction." 
The findings indicate that rigorous monitoring, optimization of multimodal analgesia, 
and the use of advanced anesthetic control techniques significantly contribute to 
reducing complications and improving clinical outcomes. It is concluded that a 
specialized and evidence-based approach is essential to minimize risks and promote 
safer and more effective care for pediatric patients. 

Keywords: Pediatric anesthesia, Anesthetic safety, Anesthetic induction. 
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INTRODUÇÃO 

A anestesia pediátrica representa um desafio clínico significativo devido às 

particularidades anatômicas, fisiológicas e farmacocinéticas das crianças (SILVA, 2020). 

Diferentemente dos adultos, os pacientes pediátricos possuem uma maior taxa metabólica 

basal, uma via aérea proporcionalmente menor e um sistema cardiovascular mais sensível 

a alterações volêmicas e farmacológicas. Essas peculiaridades exigem uma abordagem 

anestésica altamente especializada para garantir segurança e eficácia durante os 

procedimentos cirúrgicos. 

Além dos desafios fisiológicos, a administração de anestesia em crianças requer 

uma equipe treinada e protocolos rigorosos de monitoramento. A escolha dos agentes 

anestésicos deve levar em conta fatores como a idade do paciente, a duração do 

procedimento e a possibilidade de complicações, como laringoespasmo e depressão 

respiratória (OLIVEIRA et al., 2021). O impacto neurocognitivo da exposição prolongada 

a agentes anestésicos também tem sido um tema de grande interesse científico, levantando 

discussões sobre o uso racional dessas substâncias em pacientes pediátricos. 

A segurança anestésica tem evoluído significativamente nos últimos anos com a 

introdução de novas tecnologias de monitoramento e protocolos baseados em evidências. 

Estudos recentes indicam que estratégias como o uso de anestesia balanceada, a 

otimização da analgesia multimodal e a monitorização rigorosa da profundidade 

anestésica contribuem para a redução de eventos adversos e melhoram a recuperação pós-

operatória (COSTA et al., 2019). 

Este estudo tem como objetivo revisar os principais aspectos da anestesia em 

pacientes pediátricos, destacando as melhores práticas para uma abordagem segura e 

eficaz. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização desta revisão, foram consultadas as bases de dados Google 

Scholar, Scopus e Web of Science. A busca foi conduzida entre janeiro e março de 2025, 
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utilizando os seguintes unitermos: "Anestesia pediátrica", "Segurança anestésica" e 

"Indução anestésica". Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 20 

anos, escritos em inglês e português, e que abordassem a anestesia pediátrica sob a 

perspectiva de segurança e eficiência. 

A seleção dos artigos ocorreu em duas etapas. Inicialmente, foram identificados 

os estudos relevantes a partir da leitura dos títulos e resumos. Em seguida, os artigos 

completos foram analisados para garantir sua adequação ao escopo da pesquisa. Artigos 

que não atendiam aos critérios de inclusão, apresentavam dados insuficientes ou estavam 

fora do contexto foram excluídos. 

Além disso, foram priorizados estudos que apresentavam ensaios clínicos 

randomizados, revisões sistemáticas e meta-análises, pois essas metodologias fornecem 

um nível elevado de evidência científica. Trabalhos observacionais foram considerados 

apenas quando contribuíam significativamente para a compreensão de aspectos 

específicos da anestesia pediátrica. 

Os dados extraídos dos artigos foram organizados em categorias temáticas, 

permitindo uma análise comparativa entre diferentes abordagens anestésicas. Essa 

estrutura possibilitou a identificação de padrões de melhores práticas e a formulação de 

recomendações baseadas nas evidências disponíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados demonstram que a escolha do agente anestésico depende 

de diversos fatores, incluindo idade do paciente, estado clínico e tipo de procedimento 

cirúrgico (COSTA et al., 2019). A indução inalatória com sevoflurano é amplamente 

utilizada devido ao seu perfil de segurança e rápida indução (MARTINS et al., 2020). Por 

outro lado, a indução intravenosa com propofol é preferida em certos casos, 

especialmente em pacientes de maior idade e com acesso venoso adequado. 

A segurança anestésica é um aspecto crucial, sendo recomendado o 

monitoramento rigoroso dos sinais vitais durante todo o procedimento (ALMEIDA et al., 

2018). Estudos indicam que o uso de bloqueadores neuromusculares de curta duração 

pode reduzir o risco de complicações respiratórias, especialmente em pacientes de menor 
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idade. Além disso, o emprego de dispositivos supraglóticos tem sido associado a uma 

menor incidência de complicações como o laringoespasmo. 

A revisão da literatura também evidencia a importância do manejo da dor no 

pós-operatório. Estratégias como o uso de analgesia multimodal, combinando opioides 

em baixas doses com anti-inflamatórios não esteroides e anestésicos locais, têm 

demonstrado eficácia na redução da dor e na melhora da recuperação (RODRIGUES et 

al., 2021). A aplicação de bloqueios regionais guiados por ultrassom tem sido cada vez 

mais recomendada para minimizar o uso de opioides e reduzir efeitos colaterais como 

náusea e depressão respiratória. 

Outro aspecto relevante é a recuperação anestésica. Crianças apresentam maior 

propensão à emergência delirante, caracterizada por agitação e confusão ao despertar da 

anestesia. O uso de agentes como a dexmedetomidina tem sido proposto como uma 

estratégia eficaz para reduzir a incidência desse fenômeno, melhorando a estabilidade 

pós-operatória e promovendo um despertar mais tranquilo (OLIVEIRA et al., 2021). 

Dessa forma, a abordagem anestésica em pediatria deve ser cuidadosamente 

planejada, considerando não apenas a indução e manutenção, mas também a recuperação 

e o controle da dor, garantindo um desfecho mais seguro e confortável para os pacientes 

pediátricos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A anestesia pediátrica requer um alto grau de especialização e um planejamento 

criterioso para assegurar a segurança e o bem-estar dos pacientes. O avanço das técnicas 

anestésicas, aliado a protocolos rigorosos de monitoramento e estratégias de analgesia 

multimodal, tem contribuído significativamente para a redução de complicações e 

melhoria dos desfechos pós-operatórios. 

Apesar dos avanços, a necessidade de investigações contínuas e estudos clínicos 

de longo prazo permanece crucial para otimizar as práticas anestésicas e minimizar riscos 

potenciais. A integração entre anestesiologistas, cirurgiões e demais profissionais da 
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saúde é fundamental para um atendimento pediátrico de excelência, garantindo que cada 

paciente receba um tratamento personalizado e seguro. 
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